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ALTURA DE PODA NO FLORESCIMENTO DE ZINNIA ELEGANS

SÉRGIO PEDRO JUNIOR; DÉBORA PERDIGÃO TEJOE RICARDO TADEU DE FARIA;
GABRIEL CRUZ BARATA; LEONARDO PULCINELLI CESAR; RICARDO TADEU DE FARIA

Introdução: Zinnia elegans é uma planta ornamental amplamente utilizada no paisagismo e apresenta
potencial como flor de corte. A poda após o replantio é uma técnica empregada em grande parte das
plantas ornamentais para aperfeiçoamento do florescimento Objetivo: Este trabalho teve como
objetivo avaliar a altura da poda em Z. elegans e sua influência sobre o número de flores formadas.
Metodologia: Foram utilizadas sementes concedidas pela empresa Isla sementes, safra 2022 com
viabilidade acima dos 90%, semeadas em bandeja de célula e transplantadas para vasos com 24 dias
após a semeadura, onde apresentavam  ao menos 2 pares de folhas verdadeiras,10 dias após o replantio
as mudas foram podadas nas alturas referentes aos tratamentos, sendo: T1: plantas sem poda; T2:
plantas podadas com uma par de folhas verdadeiras, T3: plantas podadas com dois pares de folhas
verdadeiras e T4: plantas podadas com três pares de folhas verdadeiras. Os tratamentos foram
compostos por 3 unidades experimentais, cada uma contendo cinco repetições, sendo uma repetição de
uma planta por vaso. As análises foram realizadas diariamente após as podas, para observar o início do
florescimento e o número de flores, e foram mantidas até as plantas não apresentarem botões florais
em hastes primárias ou secundárias. Os dados foram submetidos a teste de Tukey a 5%. Resultados:
Para a variável dia do florescimento o T1 teve a antese antecipada em relação aos demais tratamentos,
começando algumas repetições inclusive antes do dia da poda, tendo em vista que a falta de poda
mantém a dominância apical da planta. Já para a variável número de flores por planta, os tratamentos
com poda deixando 2 pares de folhas e 3 pares de folhas foram os que apresentaram melhor resultado
na produção, apresentando produção média de 9 e 8 flores, respectivamente. Em contrapartida, o T1
apresentou o pior resultado, onde produziu em média 5 flores. Conclusão: A altura da poda influencia
no número de flores produzidas pela espécie, bem como no dia do florescimento.

Palavras-chave: Floricultura, Flor de corte, Produção de flores, Planta tropical, Asteraceae.
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AVALIAÇÃO DE DIFERENTES DILUIÇÕES DE ARSENICUM ALBUM NA
GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE CALIANDRA (CALLIANDRA BREVIPES BENTH)

LAURO WILLIAM PETRENTCHUK; AMABILYN JONKO; DOUGLAS ANDRE WURZ

Introdução: A caliandra (Calliandra brevipes Benth.) é um arbusto lenhoso, muito ramificado, nativo
do Brasil, com florescimento exuberante. Embora não existam em quantidades significativas trabalhos
indicam a eficiência de diversos métodos de superação de dormência das sementes de caliandra, a
busca por novas técnicas que possam proporcionar maior porcentagem de germinação, a baixo custo
faz-se necessária. A homeopatia pode acelerar ou inibir a germinação de sementes, isto pode ser útil
para aumentar a velocidade de germinação ou retardá-la. Objetivos: Avaliar a germinação de
sementes de caliandra (Calliandra brevipes Benth.) em função da aplicação de diferentes diluições do
preparado homeopático Arsenicum album, além de determinar a diluição de Arsenicum album mais
apropriada para a germinação de sementes de caliandra. Metodologia: O estudo foi conduzido na casa
de vegetação do Instituto Federal de Santa Catarina, Campus Canoinhas. Foram selecionadas 100
sementes de caliandra (Calliandra brevipes Benth.) para cada tratamento, que foram distribuídas em
um delineamento experimental de blocos ao acaso. O medicamento homeopático Arsenicum album
teve o preparo de 30 ml de cada dinamização. Os tratamentos consistiram de cinco diferentes
dinamizações: 6CH, 12CH, 18CH, 24CH, 30CH, e o tratamento testemunha, com a imersão das
sementes em água destilada. As sementes de caliandra (100 para cada tratamento), foram imersas no
preparado homeopático, de tal forma que o líquido obtivesse em contato com toda a superfície das
sementes. A semeadura ocorreu em Novembro de 2022, e a porcentagem de germinação foi avaliada
através da contagem de plântulas emergidas trinta dias após a semeadura. Resultados: todos os
tratamentos com as diferentes dinamizações de Arsenicum album demonstraram aumento da
germinação das sementes de caliandra, contudo as melhores concentrações foram respectivamente
6CH, 12CH e 24CH. Conclusão: Pode-se concluir que o tratamento das sementes de Calliandra
brevipes Benth. com Arsenicum album contribui para o aumento e eficiência da germinação frente ao
tratamento testemunha, contudo o aumento da dose não demostra uma resposta linear na germinação.

Palavras-chave: Arsenicum album, Calliandra brevipes, Homeopatia, Germinação, Tratamento
homeopático.
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AVALIAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA E FITOTOXICOLOGICA DO ADUBO ORGÂNICO
ORIUNDO DE VERMICOMPOSTAGEM DE RESÍDUOS DE FRUTAS E HORTALIÇAS

LICIANE OLIVEIRA DA ROSA; ÁLVARO RENATO GUERRA DIAS; WILLIAN CÉZAR
NADALETI; FLÁVIO MANOEL RODRIGUES DA SILVA JR.; ÉRICO KUNDE CORRÊA

Introdução: Em todo mundo, são geradas quantidades significativas  de resíduos de frutas e
hortaliças. Esses resíduos, são caracterizados como resíduos alimentares, conforme o Departamento de
Agricultura dos Estados Unidos — USDA. Este órgão alargou a definição de resíduos alimentares
desde a perda pós-colheita até qualquer perda de massa alimentar comestível ao longo de toda a cadeia
alimentar, e por fim no consumidor. Esses resíduos são caracterizados pelo alto teor de água e
compostos biodegradáveis, ricos em carboidratos, ácidos orgânicos e lipídios e por isso apresentam
menor durabilidade, e muitas vezes estragam antes mesmo de chegar ao consumidor, pois devem ser
armazenados corretamente, observando-se a temperatura em que cada alimento deve ser estocado.
Essas características podem afetar negativamente as questões ambientais e sociais. Nas possibilidades
de tratamento, a vermicompostagem é um processo de baixo custo na bioconversão dos resíduos
orgânicos em um produto de valor agronômico pela interação de minhocas, bactérias do seu trato
intestinal, e micro-organismos mesófilos como fungos e bactérias presentes nos resíduos orgânicos.
Objetivo: Foi avaliar o adubo gerado no processo de vermicompostagem de resíduos de frutas e
hortaliças gerados no setor de hortifrutigranjeiros. Metodologia: Foi realizado um experimento em
caixas plásticas de 15 L, onde foram adicionados resíduos orgânicos gerados em um comércio de
distribuição alimentícia, adubo orgânico e minhocas da espécie Eisenia fetida. Após a montagem do
experimento, foi feito o monitoramento da temperatura interna e ambiente, e coletas mensais para
análises laboratoriais e avaliação da reprodução das minhocas. Resultados: Os valores da temperatura,
pH, condutividade elétrica e umidade para os três tratamentos ficaram dentro do limite recomendado
por artigos científicos e pelas legislações vigentes para esse tipo de processo, os índices de
fitotoxicidade se enquadraram nos valores recomendados pela literatura,  assim como a reprodução das
minhocas que passou de 40 indivíduos adultos inicialmente, para cinco vezes mais desse valor ao final
do processo. Conclusão: Assim, é possível afirmar que a vermicompostagem é uma alternativa viável
para o tratamento dos resíduos, pois ela gera um produto de valor agronômico e ambiental.

Palavras-chave: Tratamento de resíduo, Minhocas, Bioconversão, Resíduos alimentares, Resíduos
orgânicos.
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GERMINAÇÃO IN VITRO DE SEMPRE VIVA

SÉRGIO PEDRO JUNIOR; DÉBORA PERDIGÃO TEJO; LEONARDO PULCINELLI CESAR;
LAURA CAMILE DA SILVA ALVES DOS SANTOS; RICARDO TADEU DE FARIA

Introdução: Actinocephalus polyanthus é uma espécie nativa com potencial ornamental, se
enquadrando na categoria de sempre vivas, flores que após colhidas e secas sobrevivem por muito
tempo. Objetivo: Este trabalho teve como objetivo avaliar a germinação de sementes de A. polyanthus
submetidas a dois meios de cultura diferentes. Metodologia: Os capítulos foram coletados no
município de Ortigueira, Paraná no ano de 2022, e armazenados em frascos de vidro com tampa à
10ºC. Para obtenção das sementes os capítulos foram extraídos com auxílio de espátulas,
posteriormente passados em peneiras de 0.4mm e separadas com auxílio de um microscópio
estereoscópico.  Para a inoculação as sementes foram esterilizadas por 30 segundos em álcool 70%,
logo após colocadas em hipoclorito de sódio a 1% por 10 minutos e lavadas 3 vezes. Foram então
inoculadas em tubos de ensaio com tampa de 40ml contendo dois meios de cultura, sendo eles:  meio
MS (Murashige e Skoog) com 100% das concentrações de sais e meio WPM ( Wood Plant Medium)
também com 100% da concetração de sais, ambos os meios foram acrescidos com 30g/L de sacarose e
6g/L de ágar. A germinação foi avaliada diariamente, e foram consideradas sementes germinadas as
que apresentavam folha primordial visível a olho nú e durou 45 dias, momento onde houve a
estabilização da germinação, sendo daí realizado a porcentagem de germinação o índice de velocidade
de germinação (IVG). O experimento foi realizado com 3 unidades experimentais por tratamento, cada
uma composta por 10 repetições e cada repetição sendo um tubo de ensaio com 1 semente.  Os dados
soram submetidos ao teste de Tukey a  5%. Resultados: As duas formulações de sais interferiram
significativamente na germinação e no IVG, sendo que as sementes inoculadas no meio MS
apresentaram germinação de 73%, enquanto as inoculadas em meio WPM apresentaram porcentagem
de germinação de 92%, sendo estatisticamente superior. Quanto ao IVG o melhor tratamento também
se mostrou sendo o com meio WPM, sendo superior para esta variável também. Conclusão: O meio
de cultura influencia a germinação da espécie, e estudos mais aprofundados na área são necessários
para estabelecimento de um protocolo eficaz de propagação. 

Palavras-chave: Eriocaulaceae, Planta nativa, Cultura de tecidos, Estabelecimento in vitro,
Micropropagação.
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INFLUÊNCIA DA NEBULOSIDADE NO ÍNDICE DE CARGA TÉRMICA DURANTE A
IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS SILVIPASTORIS

OLIVIA MARCON BORGES; DANIELE CRISTINA DA SILVA KAZAMA; ABDON LUIZ
SCHMITT FILHO; THIAGO MOMBACH PINHEIRO MACHADO; PAULO SINISGALLI

Introdução: o Índice de Carga Térmica (ICT) é um índice utilizado para estimar o conforto térmico
dos animais criados a pasto que contempla em sua equação o vento, a carga térmica e a umidade
relativa. O conforto térmico é definido por uma faixa de temperatura em que o animal não necessita
mobilizar recursos para suportar as condições ambientais. O Sistema Silvipastoril com Núcleos
(SSPnu) consiste em dispor na pastagem núcleos arbóreos, integrando a pecuária convencional a base
de pasto com agroflorestas.  É um Sistema Silvipastoril onde os elementos arbóreos estão inseridos em
núcleos de 25m² e dispostos equidistantemente na pastagem, onde cada hectare conta com quarenta
núcleos. O SSPnu busca promover a reabilitação ambiental dos agrossistemas pastoris com o uso de
espécies nativas do bioma em que está inserido contribuindo para a restauração ecológica, enquanto 
aumenta a produtividade e rentabilidade.  Objetivo: o objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito da
nebulosidade no ICT em um SSPnu em fase de implantação. Metodologia: o estudo foi conduzido no
SSPnu implantado em 2018. O experimento foi composto por 3 tratamentos: pastagem sem árvores
(PSA), sistema silvipastoril com 5% (SSPnu5) e 10% (SSPnu10) da área de pastagem ocupada por
núcleos agroflorestais. O delineamento experimental foi de blocos inteiramente casualizados. Os
núcleos utilizados na coleta foram considerados as unidades experimentais (UE). Foram utilizados 3
blocos, com 3 UE por tratamento, totalizando 27 EU. Núcleos fictícios foram utilizados no PSA. Os
dados foram coletados em dias nublados e em dias com sol. Foi realizado o teste Tukey ao nível de 5%
de significância. Resultados: houve interação significativa entre os tratamentos e a condição do dia.
Em dias nublados o ICT foi maior do que em dias com sol. O menor valor de ICT foi no dia de sol no
tratamento PSA e os maiores valores em dias nublados para os tratamentos SSPn5 e SSPn10.
Conclusão: os dias com sol resultaram em menores valores de  ICT, possivelmente por apresentarem
maior velocidade do vento. Os núcleos ainda em fase de implantação não proporcionam sombra
suficiente para reduzir o índice analisado por meio da diminuição da incidência de radiação.

Palavras-chave: Conforto térmico, Restauração ecológica, Agrofloresta, Pecuária sustentável,
Pecuária.
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S-NITROSOGLUTATIONA (GSNO) NA EMERGÊNCIA DE DYCKIA SPP

DÉBORA PERDIGÃO TEJO; SERGIO PEDRO JUNIOR; MARIA PAULA GODOI PIEDADE;
NAYARA CAROLINE GARCIA DE MORAES SILVA; RICARDO TADEU DE FARIA

Introdução: O gênero Dyckia é da família Bromeliaceae, sendo utilizada ornamentalmente. O óxido
nítrico contribui para o desenvolvimento vegetal minimizando efeitos de estresses que seriam
prejudiciais como por exemplo na germinação e emergência de plântulas. O S-nitrosoglutationa
(GSNO) é um doador de óxido nítrico frequentemente utilizado. Objetivo: O objetivo foi avaliar
concentrações S-nitrosoglutationa (GSNO) na porcentagem de emergência de plântulas de Dyckia
spp.  Metodologia: Foram utilizadas sementes recém coletadas de plantas matrizes adultas no
momento em que se verificou o estágio de maturação fisiológica das sementes, sendo realizado teste
de tetrazólio para averiguar a viabilidade das sementes de modo anterior à instalação do experimento.
O experimento se caracterizou com seis tratamentos, sendo cada um representado por uma

concentração de GSNO, conforme descrição: 0; 2,5; 5; 10; 15; 20 µM. Foram utilizadas por
tratamento cinco repetições com dez sementes cada; sendo as sementes submetidas a embebição de
5ml de solução de cada concentração, o período de embebição foi cinco minutos, após isto as sementes
foram semeadas individualmente em bandejas de células com substrato padrão. As bandejas foram
acondicionadas em ambiente controlado por meio da utilização de câmara de crescimento fitotron,
com temperatura constante de 25ºC e fotoperíodo ajustado em 16 horas de claro, a irrigação foi
realizada diariamente. Os dados foram coletados 30 dias após a instalação do experimento, momento
em que se constatou a estabilidade da emergência em todos os tratamentos, sendo contabilizada a
quantidade de plântulas emergidas e os dados transformados para porcentagem em cada repetição.
Foram realizadas análises estatísticas por meio de teste de média Tukey com 5% de significância.

Resultados: Os resultados mostraram que o tratamento correspondente a concentração de 2,5 µM de
óxido nítrico proporcionou média de emergência de 76% estando estatisticamente superior a todos os

demais tratamentos avaliados, inclusive o controle (concentração 0 µM). Entretanto também foi
possível constatar que com o acréscimo na concentração de óxido nítrico a emergência foi prejudicada
estando em todos os demais tratamentos próximos ou inferiores a média do tratamento controle.
Conclusão: Conclui-se que o GSNO na concentração adequada proporciona melhor taxa de
emergência e estabelecimento inicial das plântulas. 

Palavras-chave: óxido nítrico, Semente, Ornamental, Bromélia, Crescimento inicial.
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ALOE VERA (L.) BURM.F. NO CRESCIMENTO DE ONCIDIUM BAUERI LINDL.

DÉBORA PERDIGÃO TEJO; SÉRGIO PEDRO JUNIOR; MARIA PAULA GODOI PIEDADE;
NAYARA CAROLINE GARCIA DE MORAES SILVA; RICARDO TADEU DE FARIA

Introdução: Oncidium baueri Lindl. é uma orquídea com comportamento epífito se desenvolvendo
em ambientes com condições tropicais e úmidas. Aloe vera (L.) Burm.f., conhecida como babosa,
possui diversas propriedades farmacêuticas e está sendo estudados os efeitos da aplicação de seu
extrato em pesquisas agronômicas.  Objetivo: O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de diferentes
concentrações de biofertilizante a base de Aloe vera no crescimento de plantas de Oncidium baueri.
Metodologia: O experimento foi conduzido com cinco tratamentos, três deles correspondendo cada
um a uma concentração do biofertilizante (0,5; 1 e 2%), um controle com apenas água, e um com
fertilizante comercial de orquídeas, na formulação NPK 20-20-20 (Forth®), na dose recomendada pelo
fabricante. Os tratamentos se constituíram de dez repetições, sendo cada uma composta por uma planta
adulta. As aplicações foram realizadas semanalmente sendo pulverizadas na planta como um todo.
Foram avaliados os parâmetros de crescimento das plantas por meio de medição da altura com auxílio
de régua milimetrada, tais avaliações ocorreram semanalmente pelo período de oito semanas. Os
dados foram submetidos a análise  estatística pelo teste de média Tukey a 5% de significância.
Resultados: Os resultados mostraram que na primeira medição após as aplicações o tratamento
controle com apenas água demonstrou-se superior aos demais tratamentos; a partir da segunda
medição constatou-se uma similaridade entre o tratamento controle com água e os tratamentos
contendo o biofertilizante nas concentrações de 0,5 e 1%. Entretanto, foi possível perceber que tais
tratamentos com biofertilizante apresentavam uma velocidade de crescimento superior ao controle 
com água, indicando possivelmente que ao continuar com as aplicações as plantas das concentrações
0,5 e 1% em breve estariam maiores. Os resultados da concentração de 2% de biofertilizante e com o
fertilizante comercial foram inferiores aos demais tratamentos. Conclusão: Conclui-se que Aloe vera
proporciona benefícios no crescimento de Oncidium barueri, na concentração de 0,5 a 1%, com
aplicações constantes. 

Palavras-chave: Biofertilizante, Orquídea, Adubação, Epífita, Orchidaceae.
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DISPONIBILIDADE HÍDRICA NO SOLO PARA REGIÃO DO BAIXO PARNAÍBA- 

MA, FRENTE AOS CENÁRIOS DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

KARLA KARLIANE PEREIRA SILVA; FERNANDO JOSÉ PEREIRA FERREIRA; 

RONALDO HAROLDO NASCIMENTO DE MENEZES 

RESUMO 

A Região do Parnaíba destaca-se como um território hidrográfico essencial no Nordeste do 

Brasil, ocupada pelos Estados do Ceará, Piauí e Maranhão. Integra um dos maiores corpos d’ 

água da região, sendo ele o Rio Parnaíba, que nasce na Chapada das Mangabeiras, no extremo 

sul piauiense, e está dividido em três trechos, os quais são considerados sub-bacias: Alto 

Parnaíba, Médio Parnaíba e Baixo Parnaíba, que, por sua vez, subdividem-se em 07 (sete) Sub- 

bacias, delimitadas segundo a importância dos seus rios principais e características ambientais, 

conforme a Política Nacional de Recursos Hídricos. O método de estimativa do balanço hídrico 

climatológico (BHC) é uma ferramenta de monitoramento de armazenamento de água no solo, 

largamente utilizada como instrumento de planejamento estratégico agrícola no âmbito do 

gerenciamento dos recursos hídricos. O objetivo deste estudo foi avaliar a disponibilidade 

hídrica no solo para as culturas agrícolas considerando os cenários de mudanças climáticas 

regionalizados para a região do Baixo Parnaíba - MA em comparação com a climatologia, além 

de fortalecer a gestão dos recursos hídricos na área. Para estudos regionalizados, foi utilizado 

uma versão aprimorada do modelo regional Eta, desenvolvido na Universidade de Belgrado. 

Foram efetuados os cálculos para determinar a deficiência, o excedente, a retirada e a reposição 

hídrica ao longo do ano nos três cenários: a climatologia que representa o padrão atual, o cenário 

mais otimista (4.5) e o pessimista (8.5). O cenário 8.5 se mostra sempre mais pessimista, tendo 

em vista ter médias de temperaturas mais elevadas que o modelo da climatologia e o cenário 

4.5, isso indica a pouca disponibilidade hídrica em um dado período da região. 

Palavras-chave: Deficiência hídrica; Evapotranspiração; Temperatura. 

1 INTRODUÇÃO 

O monitoramento da dinâmica agroclimática é crucial para a otimização da produção 

agrícola, pois anomalias climáticas são as principais causadoras de baixas na produtividade 

agrícola mundial. De acordo com Blain (2009) o monitoramento climático é importante para o 

planejamento da agricultura, pois é a base para o sucesso produtivo das culturas agrícolas, uma 

vez que determina a melhor época e as áreas mais promissoras ao plantio. 

De acordo com Matos et al. (2014) é de crucial importância a elaboração do BHC para 

uma região, já que considera os aspectos relacionados ao solo, a profundidade efetiva do sistema 

radicular das plantas e a dinâmica de água no solo durante o período avaliado. Através da 

estimativa do BHC é possível determinar o período de ocorrência de deficiência e excedente 

hídrico, retirada e reposição de água do solo e da quantidade de água armazenada no mesmo, 

por meio dos elementos climáticos mensais, tidos como entrada do modelo, temperatura do ar 

e precipitação pluvial (CARVALHO et al., 2011). 

O método de estimativa do balanço hídrico climatológico (BHC) proposto por 
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Thornthwaite e Mather (1955) é uma ferramenta de monitoramento de armazenamento de água 

no solo, largamente utilizada como instrumento de planejamento estratégico agrícola no âmbito 

do gerenciamento dos recursos hídricos. Através da estimativa do BHC é possível determinar 

o período de ocorrência de deficiência e excedente hídrico, retirada e reposição de água do solo

e da quantidade de água armazenada no mesmo, por meio dos elementos climáticos mensais,

tidos como entrada do modelo, temperatura do ar e precipitação pluvial (CARVALHO et al.,

2011).

As mudanças climáticas têm sido foco de pesquisas de muitos autores com ênfase na 

América do Sul, destacando os impactos sociais e as ocorrências de eventos extremos de chuvas 

(Torres e Marengo, 2014; Darela Filho et al., 2016; Alves et al, 2017). 

Junior et al. (2018) utilizaram a técnica do balanço hídrico de Thornthwaite a partir das 

projeções do IPCC-AR5 no sentido de identificar possíveis mudanças nos padrões climáticos 

futuros do Brasil. Os resultados das simulações projetaram aumento da temperatura do ar e 

evapotranspiração potencial para as diferentes regiões do Brasil, o que poderá impactar na 

gestão dos recursos hídricos, exigindo planejamento mais efetivo, de forma a se adequar às 

futuras demandas e disponibilidades hídricas. Esses resultados corroboram com resultados de 

estudos anteriores que apontaram mudanças no ciclo hidrológico devido modificações dos 

padrões de precipitação e evapotranspiração (Silveira et al., 2013; Saboia et al., 2017; 

Fernandes et al., 2017). 

Pinto et al., (2003) afirmam que com o aquecimento global é esperado que ocorra nos 

próximos anos um cenário de extrema seca, inundações e ondas de calor ainda mais intensas. 

O Maranhão é uma região de transição entre os biomas da Amazônia e Cerrado, sendo 

assim tem alta biodiversidade de ecossistemas. As mudanças climáticas podem afetar de 

maneira trágica a biodiversidade da fauna e da flora, os ecossistemas e também a vida humana, 

o que de fato se torna uma grande problemática para a região devido a este fator. Silva et

al.(2016) observaram que mudanças das variáveis climáticas vem ocorrendo de forma diferente

nas regiões do Estado, exemplo da temperatura que tem um comportamento homogêneo, com

uma tendência de aumento de forma intensa. Os resultados desses estudos, segundo Fernandes

(2016), são relevantes para a implementação de políticas públicas, pois permitem identificar

alterações climáticas que poderão afetar a oferta de disponibilidade hídrica presente e futura.

Medeiros (2019) avaliou os efeitos do aquecimento global no balanço hídrico em uma

localidade do Nordeste brasileiro, segundo ele, os índices pluviométricos não atenderão as

exigências hídricas das culturas agrícolas de sequeiro e que ficará crítica a disponibilidade de

água para o consumo humano e animal, o que exigirá construções de cisternas e outros similares

para a realização de armazenamento de água e minimização dos impactos.

Portanto, o objetivo é avaliar a disponibilidade hídrica no solo para as culturas agrícolas 

considerando os cenários de mudanças climáticas regionalizados para o Baixo – Parnaíba, além 

disso, estimar, com base nos cenários de mudanças climáticas, as perdas de água por 

evapotranspiração potencial e real e determinar os períodos de reposição, retirada, excesso e 

deficiência de água no solo em cenários de mudanças climáticas . 

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Local da pesquisa 

A pesquisa será desenvolvida para a região do Baixo Parnaíba, no estado do Maranhão, 

localizado no Nordeste brasileiro, entre 1º e 10º de Latitude Sul, e 41,5º e 48,6º de Longitude 

Oeste. Será utilizada a base cartográfica subdividida em regiões homogêneas de precipitação, 

conforme Menezes (2009), de acordo com a Figura 1. 
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Figura 1 - Localização geográfica do estado do Maranhão e a região do Baixo Parnaíba. 

Cenários Climáticos 

As avaliações de impactos regionais associados às mudanças climáticas foram geradas 

a partir dos cenários obtidos do modelo global HadGEM2 ES, que utilizam resolução espacial 

de 100 a 200 km, o que é baixa para estudos de impactos e vulnerabilidades em escala regional. 

Para estudos regionalizados, foi utilizado uma versão aprimorada do modelo regional Eta, 

desenvolvido na Universidade de Belgrado, e é empregado operacionalmente pelo National 

Centers for Environmental Prediction (NCEP), com resolução espacial de 20 km lat-lon e 38 

níveis verticais, cobrindo a área da América do Sul, América Central e oceanos adjacentes, 

avaliando as simulações do clima presente e analisando suas projeções até o ano de 2100, 

considerando dois cenários de emissão um intermediário o RCP 4.5 e outro pessimista, o RCP 

8.5, a partir de 2006 até 2100. 

Balanço hídrico climatológico 

Para avaliação da disponibilidade hídrica utilizando os dados da climatologia e dos 

cenários de mudanças climáticas foi avaliado o regime hídrico dos solos, que é fundamental 

para o perfeito funcionamento do sistema agrícola de uma região, refletindo consideravelmente 

nos níveis de produtividade. O ganho de água pelo solo será obtido pela precipitação pluvial e 

as perdas pela evapotranspiração potencial, determinada segundo a metodologia proposta por 

THORNTHWAITE (1948). A partir da entrada destes elementos, e da capacidade de água 

disponível-CAD de 100 mm, será determinado o balanço hídrico climatológico, segundo 

método proposto por THORNTHWAITE e MATTHER (1955). 

O indicador hídrico, para fins de caracterização climática, foi realizado a partir do 

balanço hídrico, no sentido de avaliar os períodos de excesso, deficiência, retirada e reposição 

de água no solo, para a região em estudo, conforme mostrado nas figuras 2 a 4. 

Este método fornece estimativas da evapotranspiração real, deficiência hídrica, excesso 

hídrico e armazenamento de água no solo. O balanço hídrico, portanto, representa uma 

ferramenta útil e muito prática para a avaliação da disponibilidade de água para as culturas, 

sendo indispensável para a caracterização agroclimática de regiões agrícola. A estimativa da 
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evapotranspiração potencial, bem como o balanço hídrico para Capacidade de Água Disponível 

(CAD) de 100 mm, serão realizados utilizando-se o programa SEVAP – Sistema de Estimativa 

da Evapotranspiração, desenvolvido no Departamento de Ciências Atmosféricas, do Centro de 

Ciências e Tecnologia, da Universidade Federal de Campina Grande - UFCG. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A região do baixo Parnaíba localizada no extremo leste do estado, nessa região, 

conforme mostrado a (Figura 2), de acordo com a climatologia, observa-se que no mês de 

janeiro começa o período de reposição de água no solo, em decorrência do início do período 

chuvoso. O excedente de água no solo começa em janeiro e vai se estendendo até o mês de 

maio, de modo que a partir de junho já se nota retirada de água do solo, devido o final do período 

chuvoso, e subsequente deficiência hídrica nos meses seguintes que se estende até dezembro. 

Logo nota-se um período oportuno para ser feitos determinados plantios na região, isso 

porque o solo da região encontra-se com boa disponibilidade hídrica no início do ano, o que 

não pode ser observado da metade do ano a diante. 

Figura 2 - Balanço de água no solo para o Baixo Parnaíba de acordo com a climatologia 

(1981-2010). 

De acordo com as projeções de temperatura do ar para o período de 2020 a 2049, 

considerando o cenário de mudança climática intermediário denominado de RCP 4.5, 

conforme (Figura 3), nota-se pequena alteração no padrão da disponibilidade hídrica em 

relação a climatologia (Figura 2). 

A reposição de água no solo permanece entre janeiro e fevereiro, com redução do 

período de excesso de água no solo, que neste caso, vai até maio e antecipação do período de 

retirada de água no solo, que começa em junho, em relação a climatologia. Além das 

alterações observados nos períodos de ocorrência, principalmente do excesso, retirada e 

deficiência hídrica, observou-se redução do volume hídrico associados a essas componentes. 

Logo se observa uma janela de plantio menor no cenário 4.5 em relação a climatologia, isso 

devido o valor do excedente de água no solo ser bem menor, por outro lado uma deficiência 

hídrica bem maior relacionado a climatologia. 

Isso revela que as chuvas não são distribuídas de forma uniforme ao longo do estado, 

apresentado uma variabilidade espacial, que segundo Menezes (2009), é o resultado da 

localização geográfica do estado, extensão territorial e atuação de diferentes sistemas 

produtores de chuvas. 
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Figura 3 - Balanço de água no solo para a Região do Baixo Parnaíba de acordo com projeção 

futura (2020-2049) – Cenário 4.5. 

Em um cenário mais pessimista, definido com RCP 8.5, (Figura 4), a reposição hídrica 

começa efetivamente em janeiro. O excedente encontra-se de fevereiro a maio, e a deficiência 

hídrica, de junho a dezembro, com uma alta quantidade em retirada no mês de junho. Também 

se observa redução quantitativa da disponibilidade hídrica em relação a climatologia e ao 

cenário 4.5 e aumento das perdas de água, com intensificação da deficiência hídrica. O cenário 

8.5 nos remete um sinal de alerta, pois há um grande aumento na deficiência o que prejudicará 

plantios a ser feito nesta região ao longo dos anos, isso com o grande aumento da temperatura 

do ar e uma baixa precipitação. 

Conforme relatado por vários autores, dentre eles, Chaves (1992); Martin & Ruiz Torres 

(1992); Fontana et. al. (2001), não só os totais de deficiência hídrica, mas o tempo em que a 

deficiência se prolonga, podem afetar processos importantes que determinam a taxa de 

crescimento da cultura, fechamento dos estômatos, redução das perdas de vapor d´água e dos 

processos fotossintéticos, condições que podem levar a perdas de produtividade. O que indica 

um problema para a região. 

Figura 4 - Balanço de água no solo para a Região do Baixo Parnaíba de acordo com projeção 

futura (2020-2049) – Cenário 8.5. 
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4 CONCLUSÃO 

O cenário 8.5 se mostra sempre mais pessimista, tendo em vista ter médias de 

temperaturas mais elevadas que o modelo da climatologia e o cenário 4.5, isso indica a pouca 

disponibilidade hídrica para este modelo na região analisada, o que é uma grande problemática 

em aspectos agronômicos e sociais. Isso mostra a importância em fazer análises sobre mudanças 

climáticas, o quão é impactante em todas as esferas nacional e mundial. 
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UTILIZAÇÃO DE CURCUMA LONGA L. NO TRATAMENTO DE SEMENTES E NA
APLICAÇÃO FOLIAR DE CENOURA

VITORIA GABRIELA DE OLIVEIRA MATOS; CASSIANA APARECIDA FERREIRA; DIANA
RIBEIRO ALVES; MÁRCIA REGINA DA COSTA; DANÚBIA APARECIDA COSTA NOBRE

Introdução: A cenoura (Daucus carota L.), está entre as hortaliças mais produzidas no Brasil. Na
tentativa de assegurar o processo germinativo, a cúrcuma (Curcuma longa L.), que apresenta potencial
antioxidante e antifúngico, pode ser uma alternativa de tratamento natural das sementes para rápida
emergência e uniformidade do estande. Objetivo: Avaliar o efeito bioestimulante da cúrcuma no
tratamento de sementes e na aplicação foliar de cenoura em casa de vegetação. Materiais e Métodos:
Sementes de cenoura inverno (Horticeres®), foram tratadas com 2,5g de cúrcuma em pó e semeadas
em vasos contendo 5L de solo, que foram mantidos em casa de vegetação, com três repetições em
delineamento em blocos casualizados. Decorrido um mês de emergência das plântulas, realizou-se de
forma semanal, a aplicação foliar de 2,5 g L-1 de cúrcuma diluída em água, até o ponto de
escorrimento, totalizaram-se 10 aplicações foliares durante o ciclo da cultura; nas plantas do controle
(testemunha), aplicou-se apenas água. Após a colheita, foram avaliadas o número de folhas, o
comprimento e largura das folhas (cm), o comprimento e diâmetro da raiz (cm), e a massa fresca total
da planta (g), sendo contabilizada raiz e parte aérea. Os dados foram submetidos a análise de variância
e as médias do tratamento comparadas com o controle por meio do teste de Tukey, a 5% de
probabilidade. Resultados: A variável massa fresca total de plantas apresentou significância (p<0,05),
o que comprova o efeito bioestimulante do tratamento de cúrcuma sobre as plantas de cenoura. Para as
demais variáveis avaliadas não houve diferença estatística, porém, foi possível observar incrementos
para as plantas tratadas com cúrcuma em comparação ao controle. Fazendo se necessário novos
estudos para ajustar doses e avaliar o real potencial do uso de extratos de cúrcuma e seus efeitos no
desenvolvimento de plantas. Conclusão: A dose de 2,5 g de cúrcuma em pó e em diluição, promoveu
aumento de massa fresca total de plantas de cenoura cultivadas em casa de vegetação.

Palavras-chave: Bioestimulante, Antioxidante, Daucus carota l., Curcuma longa l., Antifúngico.




